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A REVISTA DOS CRIADORES
é assinada por mais de 2.500 associados da Associação Paulista de Criadores de Bovinos, contando pois,
com mais de 200% de assinantes que qualquer outra publicação congenere.
A Revista mantém intercâmbio de idéias e ensinamentos com mais de 60 dos maiores centros criadores
de todo o mundo e sua colaboração é assinada pelos mestres no assunto. Interesso, pois, vitalmente a
todos os que operam nos setores de CARNE e do LEITE E SEUS DERIVADOS dominando um mercado
cuja capacidade oquisitiva se mede pela riqueza representada por 150 milhões de cabeças de gado!
A exploração desta riqueza, que envolve fazendas, frigoríficos, xorqueodos, f^
vos, etc., consome em largo escala enorme quantidade de produtos, tornando oREVISTA DOS CRIADORES
um veiculo de propaganda de extraordinário capacidade de venda!

A tiragem da presente edição, pela qual nos responsabilhamos moral e judicial,
mente perante nossos anunciantes, é de Â-SOO exemplares e sua circulação se faz entre
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tinguetá, Governador Valadares Jacarezinho, Jacareí, Juiz de Fora, Lorena, Maceió,
Manaus, Mococa, Mogi dns Cruzes, Natal, Piracicaba, Pirajú, Porto União, Recife,
Rio Branco, Rio de Janeiro, Rolandia, Salvador, Sorocaba, São José dos Campos, São
José do Rio Preto, São Luiz, Serra Negra, Vitoria, Taubaté e Teresina. Contam
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NOSSA CAPA

Publicamos em Nossa Capa uma quaãricromia ãe "BASIL
BAYLEAF BOOTS", puro sangue ãe origem, imvOrtada ãa ilha
de Jersey.. Sua produção leiteira está sob coritrole oficial da
A.P'C.B. e acaba de terminar a 2.^ lactação, produzindo enz
350 dias e com 3 ordenhas diarias, 4.370,100 kg de leite e
246,750 kg de gordura com 5,64 %. A média diaria alcançada
foi de 12,486 kg de leite e 0,705 kg de gordura. "BASIL
BAYLEAF BOOTS", ainda, agora sagrou-se CAMPEÃ ABSOLU
TA de matéria gorda e porcentagem de gordura na VII Expo
sição Agropecuária e Industrial de Barra de Piraí, realizada
em julho ultimo. Essa extraordinária Jersey pertence ao
plantei do Sr. Alberto Ferraz, com a Fazenda "Bela Vista"
em Agulhas Negras, Estado do Rio. A Fazenda "Bela Vista"'
mantém também um esplendido plantei da raça Guernsey e
outro da raça Schwyz, ãe origem americana e descendentes
das mais afamadas lizihagens leiteiras do mundo.



•

A SUINOCULTURA EM SÃO PAULO
Quem disser que a criação de suinos no Estado de São Paulo vai

indo Toem estará incorrendo em grave erro. Lamentavelmente, se vem
observando uma queda na exploração industrial dos suinos, queda essa
que parece ter atingido o ponto mais baixo da curva que poderia ser
esperado. Raros são ainda os criadores que mantêm plantéis finos de
porcos, com a finalidade de obter bons reprodutores de raças e tipos
conhecidos, quer nacionais quer estrangeiras. fazendas e sitios que,
no sul do Estado, antes se dedicavam a esta atividade apresentam sob
este aspecto condição desoladora. Enquanto isso, o consumidor que
deseja carne suina sente-se forçado a pagar o que lhe pedem, muito
acima da carne bovina, não tabelada.

Alguma coisa de errado anda acontecendo á nossa suinocultura.
e que ainda nao foi devidamente estudada e mesmo enfrentada. Seria,
por acaso, efeito da peste suina que por alguns anos causou prejuízos
desoladores ou seriajx concorrência que lhe moveu o maior uso do oleo
de caroço de algodao, com o advento da cotonicultura paulista? Ou
seria ainda o abandono das culturas de milho nas lavouras de café,
determinando com isso o encarecimento do milho?

a rapfín^^nt ^ dessas causas que deve ser apontada
Taiiipp n tn-m ,1 7 pa.ulista não se vem desenvolvendo,alvez a soma de algumas tenha influído na presente situação.
de peste suina pw surgiram os primeiros surtos
matança de normc algum tempo antes as estatísticas de
ZanS^a aíauZ .L declínio na produção. Dessa
ser apontada como in+ ^ '̂'̂ ^^derar que a peste suina não podeser apontada como fator principal da queda.

não st vem^dlstnvoitttt"' ® " criação de porcos em nosso Estado
outras atimdaitsZfSas ""Ternf'' i&ualdade com
anos os suinos estão banidos p exemplo, que há muitos
se que a causa danrttttf de animais. Por que? Alega-
nesses certames natceu dn^-nrp aceitaçao de suinos para exibição
determinação de otíem de peste suina. É uma
vara cnnfmip.y. al. Mas argumentamos, não existem meiospara controlar a mniesUr,-? argumentamos, não existem meios
A moléstia não teve smn' massa não foram praticadas?
~'vo, pois os sustada? Nesse caso, comecemos denovo, pois os criadores • sustada? Nesse caso, comecemos de
com suas criações Se as ''realizar negocios e ganhar dinheiro
oportunas para a exi-h^en^ exposições de animais constituem ocasiões •
toTTLCLTi.d.n ^ ^ '^TKÍividtíOS líiP.rfp/nní^ni-i^o n Tinn c Tíln.n.f.AiR.
oportunas vara a ue animais constituem ocasioes
tornando conhecidos seus tf ^^dividuos pertencentes a bons plantéis,
cluir-se que esta proihicãn p?f^ nessa atividade, é logico con-
ao Estado. esta causando graves prejuizos à economia

e a paridade preço de milhr, t considerado na criação de suinos,
seus preços pelas alturas porco. O milho tem mantido
menos altos têm sido ov nremo w se tem dito. Entretanto, não
Que é o outro elemento riX +^1 para o consumidor. A proteína,

ae tanta. 7T77/n,Tn+^__.-_ .... -- elemento de para o consumidor. A proteína,
acha-se muito escassa nos mp^p f ^^P°''^o,ncia na criação de suinos,
tema de origem animal assim „ ®' o,lem disso, cara. Mas se a pro-
1-irlnrl^n - UÒÒZ771 se Pn'm'nnW« 1 ' , _ . -:t.!

uity^ia animal cara. mas se a p/u-
lidades de, presentemente ohfpr o parece que há boas possibi-

Enfim, verifica-sp n oons suprimentos de proteína vegetal,cisa ser feita com relação^à alguma coisa de util pre-
porco volte às nossas' mesas e vaulista para que a carne deporco volte às nossas mesas
reservando-os quanto mai^ rf>Z pouco os nossos bovinos,fonte de divisas, que tanto nos /aZ^a Pc^ra transformá-los em

A Secretaria da AariouiZ ^ .
mamente, elaborando nlnnop cfí, ° a,tiva se vem mostrando ulti-
mesmo iniciando trabalhos Hp (assuntos de grande relevância, e
que recomenda uma restrinfín « pratica, neste momento em
afastar as lavouras deticifnrinZ plantio do algodão, visando
culturas, notadamente o míihp P'''ocurando substitui-las por outras

• ?•?«<»• «««= vra a suina-cultura, no afã de criaT^umn voltar suas vistas para a suino-
volumosa e firme fonte escoadora de milho.

— z —

indo a caxaMBu
OSPEDE-SE NO

grande HOTEL

AVISO

AOS SENHORES

LAVRADORES...

Industrias J. B. Duarte S/A., que
há mais de 1/4 de século vêm for
necendo o melhor sauvicido até hoje
conhecido — SULFURETO DE CAR
BONO — lembram que durante tão
longo periodo apareceram sempre
novos produtos de relativa eficiên
cia e todos folharam por diversas
causas que só o tempo demonstrou.

Isso porque:

O SULFURETO DE CARBONO é
100% eficiente no extinção da
sauvo, o que está positivamente pro
vado durante quase meio século de
uso continuo.

É muito menos perigoso paro quem
o uso e de fácil aplicação não neces
sitando de aparelhos, até agora im
perfeitos e coros.

O SULFURETO DE CARBONO tem
sido e será sempre um otimo sauvi
cido, 100% eficiente, quando apli
cado normalmente.

Infelizmente a sauvo continua e
continuará atormentando o lavrador
que, com muito razão, vê sempre em
novos produtos dos quais introdutores
inteligentes afirmam coisas maravi
lhosos, o solução poro esse eterno
pesadelo que é a souvol

O BISULFURETO DE CARBONO
"V8" tem as garantias acima citadas
e já estamos aceitando pedidos pQ,g
extinção de souvos no corrente ano.

Aproveitamos poro comunicar q„_
tombem aceitamos pedidos de bro
meto de Metilo em lotos de I/2
e aparelhos de aplicação por preços
de reclame. Temos tombem um tino
composto "BROMETILA DUARTE"
poro ser usado sem aparelhos.

INDUSTRIAS

J. B. DUARTE S/A.

Pedidos a Cx. Postal IOO2
São Paulo

Fone 36-3176

REVISTA DOS CRIADORES



' rrr•

Cmy

OBTENHA o MÁXIMO EM PRODUÇÃO

Raçáo concentrada com *
^ FATOR DE CRESCIMENTO

Um grupo de avicultores e criadores, com
mais de 200.000 aves e 15.000 vacas lei
teiras, lançam no mercado a mesma ração
que dão a seus planteis.

Amino-acidos - Sais minerais

Vitaminas - Anti-biotieos

MARCA REGISTRADA

Vacas em produção - Touros - Garrotes - Novilhas - Bezerros
Suinos - Aves; postura - engorda e para pintos de 1 dia

Uma organização de criadores para criadores
avicultura, comércio e indústria s. a.

~ Rua Pedroso de Morais, 104 • End. Telegr. "AVISCOSA"

ÉUQi' /•



RESULTADOS DA PRIMEIRA PROVA DOS TOR
NEIOS LEITEIROS REGIONAIS DE SÃO PAULO

Vencedores dos diversas regiões — Lotes inscritos e controlados

Já foram concluidos pela Se
ção de Controle da Produção Ani
mal os trabalhos que reuniram
os resultados das primeiras pro
vas dos torneios leiteiros regio
nais, que se estão realizando em
nosso Estado, obedecendo a regu
lamento e instruções da Divisão
de Fomento da Produção Animal,
da Secretaria da Agricultura.
LOTES INSCRITOS E CONTRO

LADOS EM JULHO
Estavam inscritos e foram con

trolados 55 lotes de animais, as
sim distribuidos: Taubaté, 9 lotes
em 2 ordenhas; Piracicaba, 8 lo
tes erh 2 ordenhas e 8 em 1; São
Carlos, 7 lotes em 2 ordenhas e 4

em 1; Rio Claro, 9 lotes em 2 or
denhas e 1 em 1; e Guaratingue-
tá, 9 lotes em 2 ordenhas. Cada
lote está composto por 10 ani
mais.

Essas provas foram realizadas
em julho e nelas classificaram-se
em primeiros lugares: Cia. Agri-
cola Maristela em Taubaté, com
a produção de leite de 214,430
kg; produção de gordura, 6,724,
e % de 3,14.

Usina Monte Alegre, em Pira
cicaba, erh 2 ordenhas, classe
"B", produção de leite 172,670,
produção de gordura, 7,042, e %
de 4,08; sr. João Pacheco e Cha
ves, 2 ordenhas, classe "C", pro
dução de leite 154,180; produção
de» gordura, 5,764, e % de 3,74;
Engenho Central, 1 ordenha,
classe "B", produção de leite
77,400; produção de gordura,
3,110 e % de 4,02; sr. Mario Men
des, 1 ordenha, classe "C", pro
dução de leite 64,440, produção
de gordura, 2,153 e % de 3,34.

Sr. Luciano Padilha Gonçal
ves, em São Carlos, 1 ordenha,
classe "C", produção de leite
80,340; produção de gordura,
2,645, e % de 3,29; sr. Antonio
Carlos A. Botelho, 2 ordenhas,
classe "C", produção de leite
165,080; produção de gordura,
4,402, e % de 2,66.

Sr. Oscar Hildebrand, em Rio
Claro, 2 ordenhas, classe "C",
produção de leite, 167,430; pro
dução de gordura, 7,147, e % de
427; sr. Amadeu Andrioli, 1 or
denha classe "C", produção de
leite, 66,930; produção de gordu
ra, 2,044, e % 3,05.

Sr. Silvio Fernandes Barbosa,
em Guaratinguetá, 2 ordenhas,
classe "C", produção de leite,
191,120; produção de gordura,
7,434, e % de 3,89.

OUTROS COLOCADOS

^a região de Taubaté, os se
guintes criadores conseguiram.

Três aspectos do controle da pro
dução leiteira em um dos planteis

concorrente ao torneio.

"IRIS", da raça Holandesa, preto e bran
co e puro sangue por cruzo. Crioulo da
Granja "Heloísa", em Piracicaba, e ofe
recido ao lote vencedor do categoria
de uma ordenha do Torneio Leiteiro.

respectivamente, colocação até o
9.0 lugar: Victor Barbosa Gui-
sard, Miguel Bueno Oliveira, Jo
sé Eugênio Silva, Maria José
A. Alcantara, Joaquim Tavares,
Francisco Miranda Campos,
Afranio Ribeiro do Vale e Juve-
tino Lemos.

No torneio de Piracicaba, con
seguiram também classificação:
srs. João Pacheco e Chaves, Cou-
ry & Grizotto, Alcides Moraes
Sampaio, José Giusti, Luís Cor
rêa Carvalho, Luís Formagio,
Virgílio Razera, Mario Mendes,
Rubens M. A. Lima, Eugênio Ne-
lecio, Diogo Gimenes, Nicola De
marco, Olavo Prattes e Emílio
Formagio.

Em São Carlos: srs. Joaquim
Procopio Araújo, Carlos Dotta,
Vicente Pulcinelli, Rui Campos
Toledo, Sizenando Toledo Porto,
Hermann Rosenthal, Ernani Pra
do, Cia. Paulista de Eletricidade
e Paulo Fragoso Coimbra.

Em Rio Claro: srs. Domingos
Farani, Colégio Claret, Orlando
Barros Pereira, Fausto Aguirre
Sebastião Pedro Duckur, Acaciò
Gonçalves Rocha, Manuel Anto
nio Rodrigues e Carlos Zulzke.

E, em Guaratinguetá: sj.g
Guilherme Barbosa, Francisco a
Vasconcelos Filho, José Herminlo
Barbosa, Granja Santa Maria
Antonio Coelho Guimarães, JmjQ
Soares Nogueira, Rodrigo p,
Rio Filho e Sebastião Vieira Pm.,
tes.

MAIOR PRODUÇÃO

Pelos resultados acima, verifi.
ca-se que as maiores produções
de leite e de gordura couberam à
região de Taubaté, as quais al
cançaram os seguintes números
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No tratamento das

doenças infecciosas

em animais

possui vantagens de

• Boa tolerância

• Eficiência comprovada

• Efeito duradouro
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âTMEi:
injetável

Vidros "multidose"
de 100 cm3 a 33-1-3%
A vendo nas casas
do ramo.

: "\j.

Fabricado por

Laboratúrio Farmacêutico Imperial s. a.

CAIXA POSTAL 6980 — SAG PAULO CAIXA POSTAL 953 — RIO DE JANEIRO

respectivamente: 214,430 e 7,453
quilos.

Os resultados finais dos tor
neios que este ano se estão reali
zando somente serão conhecidos
depois de concluidas as provas de
outubro e janeiro, pois envolvem
cálculos de produção de 180 dias
e redução dos dados para leite de
4% de gordura. Os resultados
acima se referem à primeira pro
va dos "torneios de 180 dias e que
foram realizados em julho ultimo.

Segundo apuramos na Seção
de Controle de Produção Animal,
que está encarregada de elaborar
os dados finais e as estatisticas
dos resultados desses certames,
os trabalhos, em todas as regiões
participantes, decorrem com
grande animação e entusiasmo
entre os criadores.

Esses torneios têm como obje
tivo oferecer motivo de reunião e
de congregação dos criadores de
gado leiteiro e produtores de lei
te, no qual poderão comparar e
testar a produção de leite e de
gordura de suas vacas, e estimu-

SETEMBRO DE 1952

lar o contacto e a aproximação
entre os produtores de leite de
cada região e entre zootecnistas
regionais e técnicos dos servido
res de fomento da produção ani
mal.

PRÊMIOS

Para os torneios deste ano, o
Departamento da Produção Ani
mal oferecerá aos vencedores cin
co reprodutores. Vários particu
lares ofereceram também quatro
reprodutores, alem de outros prê
mios, como sejam, taças, troféus,
etc., que já foram ofertados por
associações de classe, prefeituras
e outras entidades.

Em Piracicaba, a Granja He-
loisa, participante do torneio lei
teiro, ofertou um reprodutor, pu
ro por cruza, holandês, avaliado
em quinze mil cruzeiros e que
tem um ano de idade. O Engenho
Central e a Sociedade Sucrerie
Brasileira ofereceram um re

produtor, puro por cruza, de seis
meses de idade, no valor de três
mil cruzeiros.

A Prefeitura de Piracicaba,

agencia do Banco do Brasil, As
sociação Rural e outras organiza
ções ofereceram taças e prêmios
diversos.

Em Rio Claro, a Associação Ru
ral ofereceu também um repro
dutor ao lote campeão, formado
por vacas mestiças, alem de ou
tros prêmios.

A Fazenda Holanda Rancho,
em São Carlos, ofereceu um re
produtor holandês, puro por cru
za, e outros prêmios.

"AZAR" — 7/8 do raça Holandesa,
preta e branca. Pertence ao plantei da
Granja "Heloísa". Alcançou a produção

diário de 12,200 kg de leite com
4,2% de gordura.












































































































